FAMÍLIA COMBONIANA

NOTICIÁRIO MENSAL DOS MISSIONÁRIOS COMBONIANOS DO CORAÇÃO DE JESUS

N.º 757                                                                          Novembro de 2017
DIRECÇÃO-GERAL

NOTAS GERAIS DA CONSULTA DE OUTUBRO DE 2017

1. Nomeações

O CG nomeou:

· P. Fabio Baldan, a partir de 1 de Novembro de 2017, Conselheiro Técnico (DGE 55) do economato geral.

· P. Daniele Moschetti, a partir de 1 de Janeiro de 2018, representante Comboniano junto do Departamento de VIVAT Internacional em Nova Iorque e da AFJN em Washington. 

2. Die Schriften: tradução em alemão dos Escritos de São Daniel Comboni

A DSP publicou em dois volumes os Escritos de Comboni em língua alemã. O CG e todos os confrades agradecem àqueles que trabalharam neste feito, em particular os padres Alois Eder e Georg Klose. Assim agora os escritos do nosso Fundador estão acessíveis em seis línguas: italiano, espanhol, português, inglês, francês e alemão. É uma oportunidade a mais para facilitar o conhecimento e a pesquisa sobre a pessoa de Comboni e um instrumento precioso para a formação a todos os níveis.

3. Nota sobre a confidencialidade nas actas das circunscrições

O CG convida todos os responsáveis das circunscrições a distinguir bem nas actas dos encontros do seu conselho o material confidencial do de uso público, seja no que diz respeito ao sector das pessoas como à economia. Os assuntos confidenciais são habitualmente reservados no final da acta.

4. Solidariedade e Projectos

O CG alegra-se de poder exprimir a solidariedade com os mais necessitados financiando projectos de desenvolvimento. Mas antes de apresentar ao CG um projecto que lhes chega de qualquer fonte para ser financiado, os superiores de circunscrição devem assegurar-se de que este tenha passado através do seu secretariado da economia e depois de fazer um bom discernimento sobre a validade e a oportunidade do projecto e não deixar que tal discernimento seja feito só pelo CG.

5. Caminho da Revisitação e Revisão da Regra de Vida

O guia para a actuação do Capítulo Geral estabelece que 2018 seja dedicado à «revisitação e revisão da Regra de Vida». Na Consulta de Março de 2017, o CG nomeou a comissão central e a comissão de consultores para animar este processo. A comissão reuniu-se de 30 de Junho a 3 de Julho e preparou uma metodologia de trabalho e estabeleceu o caminho para animar as províncias neste processo, em linha com o que o Capítulo de 2015 tinha decidido. O trabalho feito até agora pela comissão foi partilhado com cada província e esperamos que possa ser conhecido por todos os confrades. As várias circunscrições já nomearam os seus representantes para animar este processo e a comissão central, em diálogo com os provinciais, organizou encontros continentais para preparar os confrades a ser verdadeiros animadores nas respectivas comunidades e províncias. Eis o calendário dos encontros a nível continental:

– Europa/Ásia:
em Verona de 23 a 27 de Outubro de 2017

– África francófona:
em Lomé de 25 a 30 de Novembro de 2017

– América:
na Cidade de Guatemala de 4 a 8 de Dezembro de 2017

– África anglófona:
em Nairobi de 7 a 9 de Novembro de 2017.

O CG convida todos os confrades a caminhar neste processo de abeiramento à Regra de Vida para conhecê-la melhor e vivê-la no quotidiano.

6. Assembleia Geral da Formação – Maia 2017

O CG agradece vivamente ao Secretariado Geral da Formação, à Província de Portugal e a todos os confrades formadores que participaram activamente na Assembleia Geral da Formação na Maia, Portugal, de 10 a 30 de Julho de 2017. No mês de Novembro o CG dedicará uma sessão à análise do Documento conclusivo, que será depois apresentado a todos os membros do Instituto.

7. Fórum Social Mundial 2018

A evangelização é o coração da actividade do Instituto (RV 13) e não se pode mais compreender sem um empenho no campo da JPIC. O Capítulo de 2015 afirmou a relevância deste empenho (n. 11) e pediu às circunscrições para favorecerem o trabalho em rede neste sector (n. 45.6). A participação no Fórum Social Mundial como Família comboniana é já uma tradição e é normalmente precedida pelo Fórum Comboniano. O CG encoraja a presença nesta actividade de animação missionária, como lugar qualificado de evangelização que permite um diálogo entre doutrina social da Igreja e aspirações da sociedade civil. Sabemos que isso comporta alguns custos; todavia pensamos que seja uma oportunidade para fazer um caminho de colaboração a nível de Instituto, da Família comboniana e de outras instituições que partilham connosco o mesmo desejo de uma vida mais justa e digna para todos. O CG convida as circunscrições a enviar alguns confrades que já trabalham neste campo ao Fórum Social Mundial no próximo mês de Março de 2018 em Salvador da Baía (Brasil), para que possam contribuir com a sua experiência para o bom andamento do Fórum.

8. Assembleia dos LMC africanos

A terceira Assembleia dos Leigos Missionários Combonianos (LMC) da África realizou-se no Anchilo (Moçambique) de 24 a 30 de Julho passado. O CG agradece a todos os combonianos e aos LMC que colaboram connosco e reafirma o que disse no último Capítulo, isto é, que continuaremos «a acompanhar aqueles processos de formação, estruturação e auto-suficiência que ajudem a consolidar a sua identidade como família laical, missionária e comboniana ao serviço da missão» (DC ’15, n. 35). Neste espírito o CG deseja que a próxima Assembleia Geral LMC, prevista para o mês de Dezembro de 2018, seja um passo em frente na sua consolidação e melhore ainda mais o seu serviço ao reino de Deus. 

9. Celebrações do 150º aniversário do Instituto em Roma

Depois do simpósio de Maio, organizado sobretudo pelos Missionários Combonianos, o CG programou dois eventos em Novembro: uma conferência de imprensa e um simpósio aberto a todos. A conferência de imprensa, como preparação para o simpósio e que terá como título «A África não é um fake news», é também uma ocasião para desmontar mitos e preconceitos sobre a África; a conferência de imprensa, na qual intervirão o P. Domenico Guarino, a Ir. Gabriella Bottani, o P. Elias Sindjalim, o africanista Luciano Ardesi e que será moderada pelo P. Giulio Albanese, terá lugar na sala Marconi da Rádio Vaticano no dia 14 de Novembro, às 11h00. O simpósio será centrado sobre a África do tempo de Comboni mas também sobre a situação sociopolítica e eclesial da África de hoje e terá a participação de P. Fidel González, do historiador Gianpaolo Romanato, do jornalista Jean L. Touadi e do sacerdote e jornalista don Filippo di Giacomo na qualidade de moderador; o simpósio terá lugar na Aula Magna da Universidade Urbaniana a 17 de Novembro às 15h30. 

10. Logotipo para o Instituto

O CG agradece a participação na escolha do logotipo. Pelas respostas recebidas percebemos que há um verdadeiro desejo de um logotipo comum para todo o Instituto. A opção mais votada foi a primeira, mas muitos confrades disseram preferir outros logotipos já utilizados em algumas províncias. Por isso o CG prefere pedir ao departamento de comunicação para lançar uma nova sondagem que inclua também outras propostas.

11. Planos sexenais

O CG agradece às circunscrições que completaram a redacção do Plano Sexenal. Faltam ao apelo apenas três circunscrições. Pedimos a estas circunscrições para fazer chegar os seus Planos para a consulta de Dezembro de 2017
.

12. Viagens e empenhos do CG

P. Tesfaye Tadesse Gebresilasie

24 de Outubro a 14 de Novembro:
visita à delegação da Rep. Centro-
-Africana com P. Ciuciulla

18 a 19 de Novembro:
em Bari (Itália)

27 de Novembro a 2 de Dezembro:
em Pesaro (Exercícios Espirituais à província italiana)

28 de Dezembro a 21 de Janeiro:
visita à província do Togo com o 
P. Ciuciulla

P. Jeremias dos Santos Martins

4 a 17 de Novembro:
no Chade

17 de Dezembro a 4 de Janeiro:
visita ao Sudão (Norte)

20 de Janeiro a 27 de Fevereiro:
visita às províncias de Uganda e Quénia

P. Pietro Ciuciulla

24 de Outubro a de 15 Novembro:
visita à delegação da Rep. Centro-
-Africana com o P. Tesfaye

28 de Dezembro a  21 de Janeiro:
visita à província do Togo com o 
P. Tesfaye

P. Rogelio Bustos Juárez

20 de Dezembro a 11 de Janeiro:
no México

12 a 30 de Janeiro:
visita à província da América Central

Ir. Alberto Lamana Cónsola

10 a 19 de Novembro:

visita à London Province

2 a 20 de Janeiro:


visita à província do Sudão do Sul

20 de Janeiro a 16 de Fevereiro:
visita à província do Uganda

Especializações

No dia 30.6.2017, o P. Ruffino Ezama defendeu a tese intitulada: “A Hermeneutic Phenomenological Investigation of Christianity and Lugbara Culture Challenging Each Other” (Uma investigação fenomenológica e hermenêutica do cristianismo e da cultura Logbara que se desafiam reciprocamente) na Universidade de Makerere (Kampala, Uganda), no Departamento de Filosofia, Colégio de Ciências Humanas e Sociais.
Profissões perpétuas
Esc. Anyaja Pious (U)
Zamalek-Cairo (EG)
08/10/2017
Esc. Owino James Marcellus (U)
Castelvolturno (I)
10/10/2017
Ir. Mora Mora José Alberto (CO)
San Ramón (CR)
22/10/2017
Ordenação sacerdotal
P. Caspis Salarde Jemboy (A)
General Santos (RP)
27/10/2017
Obra do Redentor
Novembro

01 – 15 SS

16 – 30 T
Dezembro

01 – 15 PE

16 – 31 U
Intenções de Oração
Novembro – Pelos mártires e por todos os defuntos combonianos que se entregaram para que a vida triunfasse sobre a morte, para que nos ajudem a reconhecer e a permanecer ao lado das actuais situações de martírio. Oremos.
Dezembro – Por todas as pessoas consagradas na Igreja: para que, por intercessão de Maria Imaculada, tenham um coração sem fronteiras, sempre aberto ao acolhimento, e sejam pessoas transparentes e em sintonia com a vontade de Deus. Oremos.
ÁFRICA DO SUL

Visita do Vigário Geral

A visita do P. Jeremias dos Santos Martins, que teve lugar de 13 de Setembro a 1 de Outubro, deu aos nossos missionários uma nova coragem e entusiasmo pela missão. Foram visitadas as nove comunidades da província e todos os missionários tiveram a possibilidade de se encontrar pessoalmente com o P. Jeremias que partilhou a vida do Instituto, com os seus desafios e as suas bênçãos, e o programa que levará ao próximo Capítulo Geral.

Durante a visita tivemos a bela oportunidade de celebrar o 150º aniversário do Instituto em Joanesburgo com os amigos combonianos e as comunidades de Gauteng. Foi um esplêndido evento que deu nova esperança e nova perspectiva a todos. Expressamos ao Vigário Geral a nossa gratidão pelo seu encorajamento e a sua proximidade.

Uma visita desagradável em Mahube Valley

Sentimo-nos unidos à nossa comunidade comboniana de Mahube Valley que quinta-feira à noite (19 de Outubro) sofreu um ataque armado de um grupo de ladrões.

Os larápios entraram saltando a vedação e surpreenderam a comunidade quando se preparava para fechar as portas da casa para a noite. Espancaram um paroquiano para o obrigar a dizer onde se encontrava o dinheiro e a dar-lhes as chaves. O jovem está agora internado na unidade de terapia intensiva do hospital Steve Biko. As suas condições são graves mas estacionárias.

O P. Kotoku Lawson Kwaku Evans e o P. Sebopela Ronnie Kgomotso conseguiram fechar-se na casa de banho. Ouviram os ladrões que arrombavam as portas de todas as divisões, roubando e levando tudo o que podiam.
A polícia chegou tarde demais. Por pura coincidência, o P. Tehou Prosper e o P. Kintamo Kirba Kifle, que estavam em visita à missão de Mahube Valley, tinham acabado de sair para levar a casa alguns paroquianos. A polícia, avisada do sucedido, chegou quando os ladrões já tinham desaparecido, levando também duas viaturas. As viaturas foram recuperadas sexta-feira, mas estão ainda na posse da polícia.

Durante o dia de sexta-feira, as Irmãs Combonianas e os paroquianos vieram exprimir-nos o seu apoio. Domingo estará de regresso também o P. Harold Felix Gomanjira, que tinha ido a Silverton para dar uma ajuda na paróquia.

Continuemos a apoiar os missionários da paróquia de Mahube Valley com a oração e o encorajamento.

ÁSIA
“World Mission” premiada pela quarta vez

A revista World Mission recebeu pela quarta vez o prémio CMMA (Catholic Mass Media Awards) como melhor revista para a família entre os mass-media católicos, a 25 de Outubro em Manila.

O tema deste ano – “Não temais, porque eu estou convosco (Isaías 43, 5): comunicar a esperança e a confiança no nosso tempo” – era baseado na mensagem do Papa Francisco para a Jornada Mundial das Comunicações Sociais.

Na sua mensagem, o arcebispo de Manila, o cardeal Luis Antonio
G. Tagle, presidente honorário do CMMA, afirmou que a comunicação “é um instinto da pessoa humana; ser uma pessoa quer dizer comunicar”.
E para comunicar a esperança e a confiança, para ser significativo, explicou, um comunicador deve ter “um coração que sabe esperar, um coração que tem confiança. Sem uma conversão do coração, a comunicação é reduzida a técnicas de manipulação”.

Ordenação

O P. Jemboy Salarde Caspis foi ordenado sacerdote no dia 27 de Outubro na igreja dos SS. Pedro e Paulo, em Lagao (General Santos) por
D. Dinualdo D. Gutierrez, bispo de Marbel. Concelebraram cerca de trinta sacerdotes, entre combonianos, outros religiosos e diocesanos.

Para a Delegação da Ásia, a ordenação do P. Jemboy no ano do 150º aniversário do Instituto foi um dom extraordinário, que renovou o entusiasmo missionário. O P. Jemboy foi destinado ao Quénia, terra que lhe é familiar, porque completou os seus estudos teológicos em Nairobi e depois passou um ano de serviço missionário em Kacheliba, onde foi também ordenado diácono a 8 de Abril de 2017.

Na parte da tarde muita gente tomou parte na Eucaristia de acção de graças, na capela dedicada a São Roque, perto da casa da sua família.
COLÔMBIA

Assembleia Continental dos Ecónomos Provinciais da América

De 24 a 30 de Setembro, os ecónomos das províncias e delegações da América reuniram-se em Bogotá para a assembleia periódica. Eram sete as circunscrições representadas.

A Assembleia Continental tem lugar a cada três anos e constitui um momento importante de aggiornamento e partilha.

Os temas principais do encontro eram o exame dos Documentos do XVIII Capítulo Geral (2015) e em particular da parte relativa à economia, no qual se inspiram as orientações para a política económica do Instituto. Um tempo especial foi dedicado ao exame das novas normativas internacionais que regulam o sistema bancário.

A manhã passada com o Diácono Dr. Alirio Caceres, conselheiro do Celam, foi dedicada ao estudo da encíclica Laudato Si’ e ofereceu a ocasião para uma reflexão e uma série de propostas concretas para as circunscrições combonianas por um empenho cada vez maior no respeito da Criação.

A última parte dos trabalhos centrou-se sobre o exame de possíveis iniciativas para incrementar o nível e sustentabilidade económica das províncias. Os participantes encerraram o seu encontro com uma peregrinação ao Santuário de Cristo caído de Monserrate e uma visita ao Centro Internacional de Irmãos.

CÚRIA

Festa de São Daniel Comboni

Dia 10 de Outubro as comunidades da Cúria Generalícia, em Roma, celebraram a festa de São Daniel Comboni. Momento culminante da jornada, foi a bela concelebração eucarística, presidida por D. Menghesteab Tesfamariam, Arcieparca de Asmara, na qual participaram as Combonianas e numerosos amigos e benfeitores.

Na homilia, D. Menghesteab sublinhou o que considera ser os três aspectos mais importantes da figura de São Daniel Comboni. “Em primeiro lugar – disse – foi um homem corajoso na fé, no optar por África, no acreditar nos africanos, combater a escravatura, não ceder nos momentos mais duros. Segundo, foi imbatível na esperança, mesmo no momento mais crítico: ‘eu morro mas a minha obra não morrerá’. Terceiro, foi generoso na caridade cristã: deu-se inteiramente, todo o seu tempo, toda a energia e toda a vida pela causa da missão”.

Celebrando esta festa num momento particularmente importante para o Instituto, os 150 anos de fundação, “estamos perante um grande desafio – acrescentou – e óptima ocasião: uma crise que paralisa ou um renovado ímpeto que dá vida nova. Gostaria de recordar que como Comboni temos de ser peritos da nova evangelização. O Papa Bento XVI foi genial ao desafiar a Igreja a colocar-se ao serviço da nova evangelização.
O Evangelho, de facto, é sempre o mesmo, mas os modos, os meios, as pessoas, os ambientes mudaram e mudam continuamente. É preciso ser criativos e solícitos em encontrar os meios adequados em cada lugar, em cada situação e em cada tempo. Os Combonianos e as Combonianas são chamados a estar na vanguarda como o estava Comboni há 150 anos: ele sim, estava muito à frente do seu tempo, original nas suas iniciativas e nos seus planos”.

Apresentação do livro do P. Daniele Moschetti

“Sud Sudan. Il lungo e sofferto cammino verso pace, giustizia e dignità” é o livro escrito pelo P. Daniele Moschetti e acabado de publicar (Setembro de 2017) pela Dissensi Edizioni. Dada a importância e a actualidade do tema, além do interesse crescente para o jovem país africano, o livro foi e será apresentado num longo “tour” que atravessa toda a Itália e toca cerca de quarenta cidades. Em Roma foi apresentado no curso de uma conferência de imprensa organizada juntamente com a Cúria Generalícia, na sala Marconi da Rádio Vaticano, no dia 13 de Outubro de 2017.

No livro, salta imediatamente à vista a Introdução, escrita pelo Papa Francisco, na qual se lê que este testemunho “oferece uma ampla síntese do generoso e apaixonado empenho de tantos missionários e missionárias ao lado dos necessitados e, sobretudo, de quem sofre por causa dos persistentes conflitos que causam morte e destruição”. O P. Moschetti teve também a alegria de apresentá-lo pessoalmente ao Papa durante a audiência geral da quarta-feira.

Surgido da sua experiência como superior provincial do Sudão do Sul  durante seis anos, o livro apresenta também os contributos de outros missionários entre os quais o do Padre Geral, P. Tesfaye Tadesse.

DSP

Edição em alemão dos Escritos de São Daniel Comboni – Schriften
Foi “um parto bastante difícil” mas valeu a pena. O último dos filhos de uma família torna-se muitas vezes o menino predilecto de todos.

Por ocasião da festa de São Daniel Comboni, a 10 de Outubro de 2017, os seus escritos e as cartas foram publicados também em alemão. Foram apresentados aos confrades e aos amigos durante o Simpósio Missionário de 7 a 8 de Outubro em Ellwangen. Os superiores provinciais ou confrades individualmente que desejem ter um exemplar, podem dirigir-se ao P. Anton Schneider, vice-provincial, anton.schneider@comboni.de.
Agradecemos a todos os que contribuíram e trabalharam sem cessar na realização desta edição: em particular o P. Georg Klose e o P. Alois Eder pela tradução e os responsáveis da redacção final, a senhora Andrea Fuchs e o P. Anton Schneider.

Esperamos que este esforço da DSP produza frutos abundantes e que, lendo e meditando as cartas de Comboni, se torne mais viva e presente a sua figura em cada um de nós e no meio de nós e se reforce assim a nossa identidade comboniana.

Celebrações em Ellwangen e em Josefstal

Por ocasião do 150º aniversário da fundação do Instituto, o Conselho Provincial organizou para os dias 7 e 8 de Outubro uma celebração em Ellwangen e outra em Josefstal.

A festa começou sábado, 7 de Outubro, em Ellwangen com um simpósio. 120 pessoas entre amigos e convidados aceitaram o convite. O Dr. Ro-man Siebenrock (ex-aluno do nosso seminário de Ellwangen e professor de Teologia na faculdade dos Jesuítas em Innsbruck) desenvolveu o tema: “A Missão como processo de aprendizagem na escola da permanente novidade do Evangelho. Uma aproximação pela perspectiva de ‘uma Teologia nos sinais dos tempos’”. A conferência agradou muito e foi premiada com um longo aplauso.

Durante a ‘mesa redonda’ que se seguiu intervieram algumas pessoas com experiências muito diversificadas. A senhora Uta Knauss, pároca da paróquia evangélica de Ellwangen, falou da colaboração com uma paróquia do Gana. O P. Roberto Turyamureeba, mccj ugandês, expressou a sua profunda sintonia com a DSP e a sua satisfação pela abertura das pessoas às novidades da missão. O senhor Berthold Weiss, director responsável do centro de acolhimento dos refugiados em Ellwangen, falou longamente da sua experiência com eles e da necessidade de tratá-los com respeito e estima. O Ir. Hans Eigner, mccj, que trabalha no Sudão do Sul, onde continua a guerra civil, disse que na sua opinião a Igreja pode e deve ultrapassar as barreiras que dividem as várias tribos no país.

Domingo, 8 de Outubro, uma grande multidão encheu a igreja da nossa casa de Josefstal para celebrar uma Eucaristia solene, presidida pelo Superior provincial P. Karl Peinhopf. Os Comboni Singers com os seus cânticos contribuíram para fazer da celebração um evento alegre e festivo.
ERITREIA

150º aniversário

A celebração do 150º aniversário da fundação do Instituto, iniciada com uma carta de abertura do Conselho Geral, de 1 de Janeiro de 2017, prosseguiu depois durante todo o ano, em particular, a nível comunitário, a
1 de Junho, dia da fundação. Depois, de 20 a 23 de Junho, todos os confrades se reuniram na sede da delegação para participar em algumas reflexões sobre diversos temas: a origem do Instituto, o carisma e a espiritualidade comboniana, o Sagrado Coração. Participaram também as Irmãs Combonianas. O encontro concluiu com uma solene celebração eucarística presidida por D. Menghesteab Tesfamariam, metropolita da Eparquia de Asmara.

Em vista do 10 de Outubro, a nível de Igreja local, as três comunidades organizaram a animação missionária nas suas paróquias para preparar a comemoração. Dia 8 de Outubro, a comunidade de Asmara, juntamente com as Irmãs Combonianas, pôde promover a missão nas três maiores paróquias da cidade, com a celebração eucarística. Dia 9 de Outubro foi a oração da vigília cantada segundo a liturgia Geez, enquanto no dia 10 de Outubro a liturgia teve início às 3 horas da manhã com os cânticos e terminou com a celebração eucarística. Estavam também presentes muitos sacerdotes locais, religiosos e leigos. A jornada foi marcada por um grande espírito de fraternidade.

ESPANHA

150º aniversário do Instituto
No passado dia 10 de Outubro, festa de São Daniel Comboni, na casa provincial de Madrid, foram celebrados os 150 anos de história dos Missionários Combonianos, com a participação de um numeroso grupo de irmãs combonianas, leigos combonianos e amigos.

A abertura teve lugar na “Sala P. Farè”, onde, depois das palavras de boas-vindas do provincial P. Pedro Andrés, D. Gerardo González Calvo, ex-redactor-chefe da revista Mundo Negro, deu uma conferência intitulada: “150 anos de fidelidade a Daniel Comboni e à missão”. Os combonianos – disse D. Gerardo – fazem memória “para recordar o passado e dar novo vigor ao presente e ao futuro, seguindo com fidelidade o carisma e os passos do seu fundador, como emerge também no opúsculo publicado pelo Editorial Mundo Negro ‘Memória agradecida e esperançada’.

Depois da conferência, o cardeal da arquidiocese de Madrid, D. Carlos Osoro, presidiu à Eucaristia concelebrada por diversos combonianos e sacerdotes da zona e vivida por todos com um profundo sentido de gratidão. Também as outras comunidades combonianas da Espanha celebraram o aniversário nos respectivos contextos.

Projecto da Família Comboniana com os imigrantes

A comissão da Família Comboniana – combonianos, combonianas e leigos missionários combonianos – reuniu-se nos dias 14 e 15 de Outubro em Granada (Espanha) para continuar a dar forma à elaboração do projecto de abrir uma missão como Família missionária numa zona de acampamentos de imigrantes, em São Isiro de Níjar, Almería.

A realidade dos imigrados acampados ali, na maioria africanos, interroga os missionários e as missionárias e chama-os a dar uma resposta com base no carisma comboniano de “salvar a África com a África”. Apoiamos e encorajamos este modelo de colaboração e rezamos para que esta experiência vá em frente.

ITÁLIA

1. Encontro em Bressanone

Dia 26 de Outubro uns quarenta confrades das comunidades da Casa Mãe, CCM, S. Tomio, Castel d’Azzano, Brescia, Pádua, Limone, Lucca e Trento reuniram-se com os confrades da comunidade de Bressanone e de outras comunidades da DSP para celebrar o 150º aniversário da Fundação do Instituto. Foi um encontro verdadeiramente fraterno e bem conseguido. Estavam presentes os provinciais de Itália e da DSP e representantes da diocese. O P. Eder e o P. Maneschg apresentaram a história da casa. No fim da celebração da Eucaristia o provincial da DSP apresentou os Escritos de Comboni em língua alemã. De tarde fez-se uma visita à famosa Abadia de Novacella, onde está sepultado o grande amigo e benfeitor de Comboni D. Mitterrutzner.

2. Projectos aprovados para o financiamento

A comissão da província italiana para a análise e aprovação dos projectos, no último encontro de fim de Setembro, aprovou 12 projectos, sobre 25 apresentados, por um total de 281 203 euros.

Conforme várias vezes recordado, os projectos para o financiamento da província italiana devem ser enviados à comissão projectos: Vicolo Pozzo 1 – 37129 Verona (milaniven@gmail.com). Devem ser aprovados pela comunidade que os propõe e assinados pelo provincial ou delegado.
A estes, o Guia para a apresentação dos projectos foi enviado pelo menos duas vezes. Se alguém o desejar, pode pedi-lo de novo.

3. Novo preço da assinatura de Nigrizia
A partir de Janeiro de 2018 o preço da assinatura de Nigrizia aumenta de 32 para 35 €, mas com uma novidade: quem fizer a assinatura da revista em papel pode automaticamente e gratuitamente usufruir da revista em digital. Mantém-se também a possibilidade de fazer a assinatura só do digital. O preço do PM permanece inalterado. Tal como para a Nigrizia, quem fizer a assinatura da revista em papel automaticamente e gratuitamente pode usufruir da revista em digital. Também para o PM permanece a possibilidade de assinar só o digital.

Um elogio à paróquia dos Mártires do Uganda de Roma que em Outubro fez 30 assinaturas da Nigrizia.

LONDON PROVINCE

Desde há 15 anos ao serviço da missão na Europa

O Grupo Europeu de Reflexão Teológica (GERT), nascido em 2002 para ajudar a contextualizar o empenho missionário no continente europeu, reuniu-se de 25 a 28 de Setembro em Sunningdale.

Neste encontro, o Grupo estava representado por P. Martin Devenish (provincial europeu encarregado), P. Benito De Marchi e P. Alberto Pelucchi da LP; P. Dário Balula de Portugal; P. Stephane Kamanga de Espanha; P. Hans Maneschg e P. Franz Weber da DSP; P. Alex Zanotelli, Ir. Carmina Ballestreros e Ir. Paola Moggi.

Partindo da análise da realidade destes últimos meses, o Grupo sublinhou a importância de continuar a dar esperança e a apoiar aqueles movimentos, mesmo laicos, que trabalham em prol de uma Europa acolhedora e solidária.

Foram apresentados alguns trabalhos, como “O encontro com o outro na Bíblia”, do P. Hans Maneschg, uma investigação do P. Fernando Zolli sobre a presença de sacerdotes Fidei Donum e de estudantes de outros continentes (45 % do continente africano), um fenómeno que toca todas as Igrejas do continente europeu e norte-americano.

Na avaliação final reafirmou-se que a reflexão do GERT parte da práxis das nossas Igrejas e relança dimensões e propostas para que nas nossas Igrejas não se enfraqueça o ímpeto missionário, ajudando os missionários a pôr-se em caminho como “Igreja em saída”.

PERU

São Daniel Comboni e os seus “sobrinhos”

Dia 14 de Outubro, o Cardeal Juan Luis Cipriani conferiu a ordenação sacerdotal a cinco diáconos da congregação dos “Misioneros de la Reconciliación del Señor de los Milagros (MRSM)”.

Depois da celebração eucarística, o Superior Geral dos MRSM deu graças a Deus por este “milagre”: poder contar com cinco novos sacerdotes no mês dedicado ao patrono da congregação.

Os MRSM consideram-se “sobrinhos” de São Daniel Comboni e dos Missionários Combonianos porque o seu fundador, P. Felipe Fierro, foi Comboniano até quase há trinta anos, quando iniciou a sua fundação para “colmatar um vazio”, como ele mesmo dizia naquele tempo. Tendo sido, de facto, durante vários anos, missionário em África, e tendo visto que depois de 100 anos de evangelização havia já congregações de africanos, tinha-se interrogado como é que 500 anos depois da chegada do evangelho ao continente não existisse uma congregação masculina no Peru. O P. Felipe foi, porém, o “grande ausente” nesta solene ocasião, encontrando-se nos Estados Unidos para fazer animação missionária e recolher fundos para as suas missões.

Na celebração participaram também três Combonianos: P. Gianni Gaiga, italiano, regressado do Peru depois de ter servido durante vários anos na Polónia, como superior de delegação, P. Abel Torres, peruano, formador no postulantado de Lima, e P. Luis Weiss, alemão, que participou como representante da diocese de Tarma.

QUÉNIA

150º aniversário do Instituto

A província do Quénia celebrou o aniversário em diversas zonas: primeiro, na dos Pokot, depois na zona dos Turkana e, por fim, na de Nairobi, onde o momento culminante foi a Jornada Missionária Mundial, na igreja de S. Daniel Comboni, da comunidade de Embakasi. Em Nairobi, tinha havido já outras celebrações na Basílica da Sagrada Família.

O evento, na igreja de S. Daniel Comboni, teve dois momentos. No primeiro, os confrades desenvolveram um tema cada um: o Ir. Jonas Dzinekou Yawowi deteve-se sobre a pessoa de Comboni, o P. Andrew Bwalya falou dos Combonianos e o P. Claudio Longhi dos Combonianos no Quénia, através do seu testemunho pessoal, uma vez que foi um dos primeiros confrades a chegar à província.

Seguiu-se a celebração eucarística, presidida pelo P. Onesmas Otieno, comboniano que trabalha na província do Egipto-Sudão. O superior provincial P. Austine Radol, na mensagem aos paroquianos, repercorreu a história da província desde a primeira missão, a paróquia de Kariobangi, que deu origem a outras catorze paróquias, e sublinhou a importância da educação como meio de evangelização.

TGB

Comemoração dos 150 anos

A comemoração dos 150 anos dos Missionários Combonianos teve um momento culminante no domingo 8 de Outubro de 2017. Numa celebração eucarística presidida por D. Roger Houngbedji, OP, os fiéis da paróquia Saint François d’Assise de Fidjrossè deram graças não só pelos 150 anos de presença comboniana no mundo mas também pelos 28 de presença dos Combonianos no Benim, na paróquia de Fidjrossè. D. Roger Houngbedji descerrou a lápide marmórea preparada pelos paroquianos para a ocasião, como sinal de reconhecimento pelo trabalho dos Missionários Combonianos.

Novas entradas no noviciado de Cotonou

O provincial do Togo-Gana-Benim, P. Victor Kouande Adekoun, dia 2 de Outubro presidiu à cerimónia de entrada oficial dos novos noviços no noviciado internacional São Daniel Comboni em Cotonou, no Benim, dezassete jovens provenientes do Congo, Rep. Centro-Africana, Togo, Gana e Benim.

Esta entrada oficial ocorreu a três semanas da introdução à vida e ao estilo do noviciado comboniano e depois do retiro de 27 de Setembro, orientado pelo P. John Baptist Opargiw, secretário-geral da Formação, em visita ao noviciado de 24 a 29 do mesmo mês. A cerimónia foi simples e sóbria mas muito sentida. O provincial, na sua homilia, convidou os noviços a serem transparentes como os santos anjos. Só mantendo esta abertura ao Senhor e às mediações que colocou ao seu lado, poderão fazer experiência do encontro pessoal com o Senhor, com Comboni, com o carisma comboniano e consigo mesmos. No fim, o provincial entregou a cada noviço o livro da Palavra de Deus, a Regra de Vida, os Escritos de Comboni e a Carta Educativa do noviciado. Destes 17 noviços, dois são candidatos a irmãos e quinze são candidatos ao sacerdócio.

“Agradecemos ao Senhor pelas vocações que continua a mandar-nos neste momento da história da África francófona. Confiamos ao Senhor o seu caminho para que os transforme e os torne santos e capazes para a missão, como queria Comboni, nosso pai e fundador”, disse o P. Léonard Ndjadi Ndjate, mestre de noviços.

UGANDA

Notícias breves

Dia 8 de Outubro foi inaugurada a igreja de S. Daniel Comboni em Lacor, um maravilhoso exemplo de arquitectura e arte realizado pelo grupo liderado pelo Ir. Elio Croce. O arcebispo de Gulu, D. John Baptist Odama, presidiu à celebração eucarística, que teve início com a bênção da igreja. Numerosos sacerdotes, religiosos e fiéis participaram na bela cerimónia.

Os 150 anos de fundação do Instituto na província foram celebrados a nível de zona em coincidência com a festa do Fundador, dia 10 de Outubro. Os confrades do Karamoja reuniram-se na paróquia de Kangole para um bonito momento de oração e de partilha com as Irmãs Combonianas e alguns representantes do clero diocesano. A zona meridional reuniu-se no Centro de Espiritualidade gerido pelas Irmãs Combonianas em Namugongo. Irmãos, padres, irmãs, noviços do ramo masculino e feminino, além dos postulantes de Junja, celebraram a festa juntos. Na zona setentrional, o evento foi celebrado em Lira-Ngeta, onde os confrades se reuniram e partilharam a celebração na oração e num encontro fraterno.

Dia 20 de Outubro todas as estradas levavam a Paimol para a celebração dos beatos mártires Jildo e David Okello, uma óptima ocasião de testemunho de fé e de renovação para todos. Ao mesmo tempo que continuamos a rezar pela sua canonização, pedimos a sua intercessão para o Uganda que atravessa um momento de incerteza política e de perturbação económica.
NA PAZ DE CRISTO

Ir. Girolamo Fortuna (06.08.1928 – 05.05.2017)

Nascido em Castelgomberto (Vicenza) a 6 de Agosto de 1928, Girolamo entrou no noviciado de Venegono, tendo tomado a decisão de ser Irmão. Emitiu os primeiros votos a 19 de Março de 1950 em Gozzano e, depois de dois anos de serviço em Troia, em 1952 partiu para Cartum, como encarregado da escola técnica, sobretudo da carpintaria. Transferido para El Obeid em 1955, dedicou-se também às construções. Depois de um breve período de férias em Itália, voltou para El Obeid (1958) empenhado na Comboni School e, de 1966 a 1986, na casa episcopal. Em 1986 deslocou-se para Kadugli, depois para Nyala e para Cartum Norte. Em 2009 regressou a Verona para tratamentos. Em 2010 foi transferido para Arco, depois para Verona e, por fim, em 2015, para Castel d’Azzano, onde faleceu a 5 de Julho de 2017.

O Ir. Agostino Cerri recorda: “Encontrei pela primeira vez o Ir. Girolamo Fortuna, ‘Momi’, como todos o chamavam, em Setembro de 1982, na missão de Dilling, poucos meses depois da minha chegada a El Obeid.
A recordação deste amigo e confrade está ligada ao trabalho de construtor que desenvolveu na diocese de El Obeid. As missões de Dilling, Kadugli, El Fasher e Nyala viram o seu operar preciso, simples e económico. Tinha conseguido uma equipa de operários que o estimava e respeitava. O Ir. Momi amava o trabalho e a vida comunitária. Um jogo de cartas, à noite depois do jantar, dava-lhe a alegria de partilhar com os confrades o trabalho feito, as preocupações e o programa do dia seguinte. Sabia administrar bem os dinheiros, no sentido que perante o projecto de uma igreja ou de uma casa a construir sabia o que estava em causa. As suas construções fazem ainda boa figura no Kordofão. A igreja de Dilling, a de Kosti e tantas outras construções estão ainda ali, embora com os cedimentos do terreno ou com as fissuras, a gente, dentro daquelas igrejas arejadas e cheias de luz, reúne-se cada domingo com as suas vestes mais bonitas para rezar e louvar a Deus. Isto o tornará sem dúvida feliz.

Muitas vezes, no calor das tardes sudanesas, vi o Ir. Momi molhar o cimento de uma construção, com o seu inseparável chapéu de palha, tendo na mão o terço como que a indicar-me que a oração não deve ser separada da fadiga do trabalho. Os nossos caminhos separaram-se depois: a idade e os achaques que esta traz consigo obrigaram-no a permanecer na casa de Bahri, nas margens do Nilo Azul. O terreno era aquele que o bom P. Pigarella, com muita paciência e fadiga, tinha conseguido fazer restituir à missão pelos ilegítimos proprietários. Este terreno foi transformado pelo Ir. Momi num horto viçoso. Sob as suas mãos especialistas e laboriosas tudo crescia, para alegria de tantos confrades e religiosas que à sexta-feira de manhã se encontravam no horto e o
Ir. Momi, além de distribuir hortícolas, procurava inteirar-se sobre o trabalho e a saúde dos confrades e sobre as actividades das escolas de Cartum para partilhar as alegrias e as dificuldades da Missão.

Aqui em El Obeid onde estou agora, encontram-se os seus operários, já avós, cristãos e muçulmanos. A eles o Ir. Momi ensinou um trabalho que os tornou capazes de ganhar do que viver, formar uma família e ter uma vida digna”.

Também o P. Carmine Calvisi conheceu o Ir. Momi em El Obeid. “Tinha vindo para o Sudão como carpinteiro e tinha feito a sua experiência como construtor com o Ir. Pietro Laffranchi. Quando este adoeceu e faleceu, os irmãos que estavam a construir a catedral reuniram-se para ver como e quem pudesse ser o responsável para terminar a construção. Escolheram o Ir. Momi, que aceitou com a condição que todos colaborassem caso viessem a surgir problemas. Não recordo quantos irmãos terão trabalhado na catedral nem os seus nomes, mas recordo que ao jantar cada domingo eram um bom número. Assim foi concluída a construção da catedral de El Obeid que é bela, forte, grande e tem uma óptima acústica.

Ao Ir. Momi foi confiada também a construção da missão de Kosti.
O P. Pietro Coronella tinha adquirido 5400 metros quadrados de terreno com as relativas licenças para construir a casa das irmãs, a casa dos padres e a igreja. O trabalho foi confiado ao Ir. Momi que tinha uma equipa de operários. A primeira pedra foi lançada pelo Núncio Calabresi a 22 de Abril de 1973. Num ano de trabalho a obra ficou concluída e a 28 de Abril de 1974 D. Baroni consagrou a igreja. Eu fui o diácono durante aquele rito. O Ir. Momi era rápido e preciso nos trabalhos, exigente consigo mesmo e também com os outros”.

P. Michele Bonfitto (15.05.1922 – 06.10.2017)

Conheci o P. Michele Bonfitto quando eu estava no liceu de Carraia. Sendo chefe de coro e interessado na música, tive ocasião de me encontrar com ele várias vezes e colaborar com ele.

Depois dos estudos de Teologia em Itália, foi destinado à Inglaterra, onde durante algum tempo foi também vice-reitor de uma nossa escola apostólica. O P. Geral de então, P. Todesco, permitiu-lhe fazer estudos avançados de música. Diplomou-se em piano, órgão, canto coral, gregoriano, composição e direcção coral e de orquestra. Fez alguns cursos em Londres e outros, entre os quais composição musical, em Burhan. Recebeu o segundo prémio pela composição de um hino em honra da Rainha numa competição coral na Royal Albert Hall de Londres. A Rainha ofereceu-lhe como prémio uma batuta de director de coro que lhe era muito cara. Infelizmente, durante uma prova de canto, o P. Bonfitto quebrou a batuta com grande pena sua e algumas lágrimas.

Compôs várias Missas e motetos em latim com harmonias modernas mais procuradas e um oratório sobre Comboni, intitulado Alba di Gloria para coro, solistas e orquestra. Entre as Missas, sobressai a popular Missa Martyrum, composta em Inglaterra e que executámos quando jovens por ocasião da ordenação sacerdotal de um numeroso grupo de Combonianos no Templo Votivo de Verona, presidida pelo cardeal Agagianian. Julgo que terá sido em 1964.

O P. Bonfitto compôs uma Missa em latim a várias vozes e órgão por ocasião do Concílio Vaticano II. As duas Missas pós-conciliares em italiano famosas, cantadas em muitas paróquias de Itália, são a Missa dei Fedeli e a Missa Sei Grande nell’Amore, com interessantes cantos rítmicos, alguns arranjados por Bonfitto, outros originais, compostos por ele. Sabia harmonizar com gosto e com uma certa criatividade, evitando banalidade e leviandade. Tinha um profundo sentido do canto litúrgico. Era um mago a dirigir os coros.

Não tinha um temperamento fácil e tornava-se mais irrequieto quando percepcionava uma escassa consideração em relação a si. Tinha momentos de depressão. Alguns de nós, estudantes do liceu, tínhamos de encorajá-lo para reconduzi-lo à normalidade. Por vezes “mitificava-se” como músico, como quando, por exemplo, nos contou que durante um rigoroso Inverno em Inglaterra, enquanto se aquecia junto de um fogareiro, tendo adormecido, deixou cair no fogo a partitura de uma composição para coro e orquestra que tinha acabado de concluir. Quando acordou, viu as últimas folhas a desaparecer carbonizadas entre as chamas. Tinha já lido que um outro compositor fez a mesma coisa. Uma vez disse-me que guardava algumas das suas composições de música moderna no escritório de um seu irmão, advogado de Florença. Tratava-se de músicas que seriam dadas a conhecer em tempos mais maduros.

Concluindo, o P. Bonfitto foi um homem de grandes dotes musicais, que soube colocar ao serviço da liturgia e da Igreja. Admirei nele também a capacidade de adaptar-se aos tempos modernos para ser musicalmente significativo mesmo para os jovens. Embora sendo de formação musical clássica, foi disponível a assumir um estilo mais rítmico e com acompanhamentos modernos à base de guitarra, baixo e instrumentos de percussão. Muito daquilo que conheço de música e de composição coral devo-o a ele. (P. Guido Oliana)
Rezemos pelos nossos defuntos

*
A MÃE: Carmen, do P. García Oviedo José Manuel (NAP).

*
O IRMÃO: Armando, do P. Gino Melato (I); Maurizio, do P. Baccanelli Giovanni (ET); Marcello, do P. Primo Silvestri (I).

*
A IRMÃ: Santina, do P. Natale Basso (EC).

*
AS IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS: Ir. Alma Teresa Scagliarini; Ir. Carla M. Abraha; Ir. Eufrasia Fucina; Ir. Giannausilia Fossati; Ir. Giuseppina Tresoldi.

Don Ferdinando Colombo (1930-2017): como missionário comboniano desenvolveu o seu primeiro serviço no Sul do Sudão e depois no Norte do Congo, onde se incardinou em 1980, levando em frente o seu ministério com grande empenho. Permaneceu sempre grande amigo dos Combonianos que procurava e recebia com afecto. Faleceu em Seregno (Itália) para onde se tinha retirado nestes últimos dois anos. RIP.
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